
UMA DIFICULDADE 

DA PSICANÁLISE 
Começare i por dizer que não m e refiro 

a uma dificuldade intelectual, a qualquer 
coisa que torne a psicanálise inacessível à 
inteligência daqueles a quem ela se dest ina 
(auditor ou leitor), m a s a uma dificuldade 
afectiva, a a lguma coisa pela qual a psicaná­
lise aliena a s impatia do audi tor ou do lei­
tor e que o torna menos inclinado a conce-
der-lhe crédi to e in te resse . Como se pode 
ver , estas duas dificuldades levam ao m e s m o 
resul tado. Q u e m não exper imenta s impatia 
por uma coisa, já não a sabe compreender 
tão facilmente. 

E m atenção ao meu leitor, que imagino 
ser um profano, vejo-me forçado a r e tomar 
as coisas de mais a t rás . E m psicanál ise , e 
em consequência dum g rande n ú m e r o de 
observações e de impressões i soladas , che­
gou a edificar se a lguma coisa como uma 
teor ia , conhecida pelo nome de «teoria da 
libido». A psicanálise aplica-se, como se 
s abe , a compreende r e a curar per turbações 
chamadas per tu rbações nervosas . P a r a ata­
car este p roblema, era preciso encontrar 
u m ponto abordável , e decidiu-se procurá- lo 
na vida instintiva do espíri to. Ass im, algu­
m a s hipóteses relativas à vida instintiva do 
h o m e m , tornaram se a base da nossa con­
cepção das nevroses . 

A psicologia, tal como é ensinada nas 
nossas escolas, quando a in ter rogamos sobre 
os p rob lemas da vida psíquica não nos dá 
senão respostas mui to pouco sat isfatórias. 
Mas não há dominio em que as informações 
que nos fornece sejam tão precár ias como 
é o domínio dos instintos. 

Compete-nos ver aqui como encontrar 
uma pr imei ra orientação. A concepção popu­
lar distingue a fome e o amor e vê neles as 
represen tações de instintos que t endem, por 
um lado, à conservação do indivíduo, e por 
out ro lado, à sua reprodução . P o r nossa 
vez, adop tando esta dist inção que parece 
absolu tamente na tura l , s epa ramos t a m b é m 
em psicanálise os instintos de conservação , 

ou do eu, dos instintos sexuais , e c h a m a m o s 
à força com que o instinto sexual se mani­
festa na vida psíquica, libido, isto é, desejo 
sexual , vendo nela a lguma coisa de análogo 
à fome, à vontade de poder io , e t c , no seio 
dos instintos do eu. 

Posto isto, fazemos sobre este t e r reno a 
nossa pr imeira descober ta impor tan te . Des­
cobr imos que , para compreende r as doen­
ças nervosas , é preciso atr ibuir uma g rande 
importância aos instintos sexuais , que as 
nevroses são, por assim dizer , as doenças 
específicas da função sexual . Vemos ainda 
que o facto de um indivíduo ser ou não ser 
a t acado duma nevrose , depende da quanti­
dade da libido e da possibil idade de a satis­
fazer. C o m p r e e n d e m o s que a forma da 
doença é de te rminada pela mane i ra como 
o indivíduo efectuou a evolução da sua fun­
ção sexual ou, como nós dizemos, pelas 
fixações que a sua libido sofreu no decurso 
desta evolução. E uma certa técnica que 
nós possuímos e que não é das mais sim­
ples , técnica pela qual exercemos sobre o 
doente uma influência psíquica, permite-nos 
ao m e s m o t empo elucidar e fazer re t roce­
de r mui tas espécies de nevroses . O nosso 
esforço terapêut ico ob tém os maiores suces­
sos numa certa classe de n e v r o s e s : as que 
provêem do conflito entre os instintos do eu 
e os instintos sexuais . P o r q u e , no h o m e m , 
sucede que as exigências dos instintos se­
xuais , que u l t rapassam muito a individuali­
dade , parecem-lhe um per igo que ameaça a 
sua própr ia conservação ou a es t ima que se 
deve a si m e s m o . En tão o eu põe-se na 
defensiva, recusa aos instintos sexuais a 
satisfação que eles desejam e obriga-os a 
uma destas derivações para uma satisfação 
substituítiva que se manifesta sob a forma 
de s in tomas nervosos . 

A teoria psicanalít ica consegue submete r 
a uma revisão o processus de reca lcamento 
e dar a este conflito uma saída melhor , com­
patível com a saúde . Adversár ios incom-


